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GUIMARÃES

SECÇÃO^POUTICA;

Zambezia, em que Inhasinz *enga  
fez contar ao governador de Tele, 
que sc dizia que M-inoel Antonio 
de Souza e 0. Luiza do Gireogoe, 
de accordo cem o governador.

EI-Hei chegou a Lisboa ás 7 
horas da lar le, de regresso da sua 
visita a cárie hespanhola.

Na estação aguardava o miiba 
gente, prestando lhe as devidas 
honras urna divisão composta do 
regimento 1’artilheria n/ t, uma 
briga la de cavallaria. e primeira 
f segunda brigadas d^utauiei ia, 
sob c cominando do snr. general 
Talaya.

A rainha ficou em MMrid, on. 
dc esperará pelos príncipes, para 
seguir d ali a sua viagem d’ins- 
trucçãc e recreio pela Euiopa.

—Parece que está convocado 
para hoje o conselho d'estado, pa
ra a saucção de vams leis, entre ! 
as quaes a do orçamento rectifi- 
eado, não lendo sido possível 
icunil o n’esles ultimes dias porl 
não estirem em Lisboa vários 
consell.ieiros.

—De Moçambique referem em 
dita de 19 d’abril, que a ordem 
publica na provinda não tem ,si 
do alterada, com excepçâo da alta

tentaram atacar o dito fuliasinzen 
Iga (Sunga). Deve notar se que 
esta communicação ioi f<’ita em 
termos humildes. 0 governador 
fez-lhe ver o nenhum fundamento 
daquelles boatos, e das acertada» 
providencias para evitar quaes 
quer hostilidades contra o Bonga.

--Nada ha mais importante na 
política.

—--- - -

Conferencia peda- 
gõgicá

Teve logar, na casa da 
Sociedade Martins Sa; avento, 
na noute de 30 du mez findo,, a 
annuncíada conferenciado revd? 
padre Cândido José Ayres de 
Madureira, mui digno e illua- 
trade abbade d Arcozello. , , 

O illuatre conferente perten
ce ao benemerito gruppo dos 
apostolos fervorosos da instruc- 
çãopcpular, não sò como iniel- 
ligente inventor dum novo

FOLHETIM
M A RIA I ’ E L PIL A R SIN U É S

IM NIWHtô PGHBAS
lersao de J, Q.

xvíir

D. Smforosa

—Estás surda, maldita ? gri
lou D. Sinforosa com vpz encoíe- 
risada.

A rapariga, apanhando corr. 
vagar as pregas de soa pomposa 

perguntou sem sc alterar :
— Que quer a senhora ?
--Em primeiro logar, desaver

gonhada, , dizer-te que tenhas 
mais cuidado quando le chamo.

—Serà servida, minba seqbo- 
ta, disse iruoieamenlè a rapariga 
dando-doos passos para saibre

—E já se vae a maldita I. 
Pepa ! Pepa !

Pepa voltou, mas pouco apres 
sad:i.

—Julgas que já acabei de íal- 
íar, malcieaua ?

—Ê que é preciso qne a se 
nhora uão se irrite tanto, e por 
qne eu tenho que fazer, disse Pe 
pa com muilo socego. ;

-r-Já compozeste o meu vestido 
de seda de quadros, como te mau- 
dei hontein á noute ?

—Está em meia compostura.
-—Air ! malvada ! gritou com 

tedos os pulmões D. Sinforosa; 
em qíie passaste énlão a muihã ?

—Não ha duvida que a.senho 
rá rae guarda bem o somno 1 
disse a voz fresca d uma joven 
que apparecen no umbral da por
ta que estava fechada no extremo 
da sala.

Aqueíla súbita apparição tinha 
muito de graciosa : a jo*en  en 
volta n’tfm largo penteador de 
musselina, assemelhava-se a om<> 
bella estatua, e nada havia mais 
lindo e animado do que o seu 
rosto. • ‘ 

systema,d’instrucção primaria, 
mar ainda como zulosisaimo pro
fessor.

Não o oobresalta ou intimida 
c movimento moderno que ten
de a levar a luz da instrucçfio á 
alma do povo; pelo contrario, 
como sacerdote d uma religião 
que impõe o amor do proximo. a 
protecção do fraco, como, ho
mem que estuda e inventa e sa
be, c é cidadão dum paiz civili
zado, juiga-se obrigado,na esco
la a ensinar o pobre ou o filho 
do pobre com o mesmo carinuo, 
com idêntico cuidado que dis
pensa no ensino do favorecido 
da fortuna, fóra da escola a 
apostolaras excellencias d’um 
methodo com que se consegue 
saber ler com grande economia 
de tempo.

Nito o sobresalta a instrueçáo 
popular, pelo contrario a esti 
ma, não o intimida a nova luz, 
pelo contrario a procura, pelo 
contrario com o seu génio in
ventivo a aviva, alarga-lhe o fóco 
gerador, produz-lhe um au- 
ginento d intensidade.

Como diz Laveley (LTnetruc- 
cion du Peuple) não »ò na Eu 
ropa, como em todo o mundo, a 
instrdcçào popular constitue

Era uma d’essas esbeltas filhas 
de M ídríJ, pequena, delgada, de 
tez luvrena 6 algum lauto p.iliida, 
de caheflos e olhos negros, de po 
siçõus calculadas e cheias de co 
queteria. ( .

Suas inâos, que tinbs apoiado 
cruzadas no marco da porta, e 
&eos pés, que se vilumhravam 
alravez do delicado tecido de sua 
bala, calçados o’uus cbiuelloS 
verdes, não depunham muilo em 
favor da excellencia da sua raça, 
pois eram bastante grossos e com-, 
minis, ainJa que d'uma brancura 
desluinbrapte.

Tudo nella denunciava uma 
natureza material e voluptuosa. 
Seu colo, d’um trigueiro claro, era 
cruzado por grossas veias azues : 
seu cabello, negro e encrespado, 
era basto e reiuzeato; tinha os 
olhos pe pienÔs, mas cheios de vi
veza, adornados coin grande luxo 
de sobrancelhas e pestanas, e seu 
nariz, curto e um pcuco arrebita
do, ainda qne de forma muito 
graciosa, acabava de dar à Sua

phisionomia um arde rosoluçãi e 
de orgulho muilo notáveis.

E n summa, conhecia se que 
aquella mulher era pouco pensa- 
dora; que a sua imaginação era 
tão minguada como grande o de- 
senvolvimenlo dos sentidos, e que 
a sua vida era o prazer e as com- 
modidades, nas quaes todavia não 
parecia haver nascido.

Liam se violentas paixões em 
soa fronte, estreita e deprimida 
na parte superior, e conhecia-se 
clarameute que era rija e iracun
da. »

—Porque ralha, a senhora a 
Pepa ? disse ella, olhando colérica 
para D. Smforosa, depois da sua 
primeira exclamação.

—Porque hade ser r Porque 
não faz nada, respondeu a velha 
Coiu humildade.

—Vae te Pepa; disse a joven á 
creada.

—Senhora, observou esta, es
tive occupada por ordem do snr. 
coronel.

Pauliíià—que assim se cbama-

! vasto objecto da preoeuupação 
1 publica.

O nosso paiz, posto que mais 
tarde, como em quasi todas ae 
cousas de administração pubii- 1 
ca. também agora considera ob- 

| jecto ponderoso dos seu- estu - 
i dos e cuidados o melhoramento 
da instrucção popular.

A constante actividade dos 
governos, as propostas todos oe 
annos diseutidas no parlamento, 
as discussões da imprensa, os 
estudos e debates de sociedades 
patrióticas, provam que o me
lhoramento da instrucção en
tra como capitulo impreterivel 
nos programmasde todos os par
tidos, que atravessamos um pe
ríodo d’hesitaçõea, demorada 
epccha d’experiencias e tenta
tivas, e que o espirito publico 
geraluie.nte se agita e concentra 
na solução d’um grave proble- 
tfca,—a prevenção pela luz da 
instrucção contra os desvarios 
dos homens rudes e ignorantes, 
ou, como lhes chama um escri- 
ptor americano^os selvagens 
dos paizes civilisados.

Um dos mais graves proble
mas do melhoramento da ins- 
trucção popular è em duvida 
descobrir o methodo mais per
feitopara se aprender melhor

com menor consummo de -tem
po. A vida é curta, e a civilisa- 
ção actual exige instrucção va
riada e profunda, e tarde a ad
quire quem desperdiça o tempo 
de vida eacholar ou profissional.

Para a solução d’este proble
ma conspira, nc snsino d’in«- 
trucção primaria, o methodo do 
revd.° abbade d’Arcozello, ex
posto pelo illustre auctor com 
toda a lucidez e proficiência, pe
rante mui numeroso e selccM» 
auditório, do qual fizeram par
te alguns dignos professores.

Abrir a iníelligencia d.s 
creanca á comprehensão da t 
numerosas combinações da pa
lavra escripta. afeiçoar um me
thodo á fraqueza intellectu.d 
d’essa idade, supprimindo-se o 
velho systema de decoração inú
til e atrophiadora de faculdades 
elevadas, despertar e prender & 
attenção e o interesse dos pe
quenos alumnosao estudo pelo 
entendimento facil do mecha- 
nismo das vozes, dos elementos 
da palavra, é empresa, a que se 
tem dedicado muitos e benemé
ritos pedag ogo?, nacionaea e es
trangeiros, e a que conspira, pa-. 
recendo-nos, pelas impressões, 
que nos deixou esta primeira 
conferencia, que com muita van-

n ................. .....

va a joven—fez uru sygnal a Pe
pa, que sahiu logo dc quarto : 
depois, deixando o umbral da 
porta, a que até então estivera 
encostada, aproximou se da velha, 
cruzou cs braços, e disse, pondo- 
se diante delia :

—*Probibo-lbe  que ralhe a Po
pa.

—E’ preciso, minha filha; á 
•jma madraça e. .. ,

—Repilo-lbe qoe não quero 
qne Ibe talhe.

—Está bem; mas uma vez que 
estando tu, não lenho voz acliva 
nem passiva n esta casa, que é 
minha, sahirás immediatameuie 
delia com a lui Pepá.

-—Sabir mi d esta rasa ? repe
tiu Paulina com um riso trium- 
pbante e quasi selvagem; sabir eu 
d aqui ? Ora, senhora D. Sinfco 
sa, a senhora eslà a ciçoar. Nôo’ 
lh a paga o coronel para\(mm f 
Não é meu tudo quanto ba dentro 
d’eih ?

Continuo^



RELIGIÃO E PATRTA

tagem, o methodo do &r abbade quando no anuo passido 
d Arcozcllo, u seu alpkabeto na- nos trouxe uma 
luràt.

Na exposição do seu metbo- 
do, díôcuraou o illustre confe
rente por mais d uma hora, sen
do ouvido coiu a maior atlenção, 
e no final cumprimentado por 
muitos dos cavalheiros que tive-

aqui procissão, que percorrerá o anti- 
uulra compa- go transito.

iihia (1’igual nalureza.

Wcz de .Wkriâ—-A festa 
da consagração dns exercícios do 
mez de maio «ao ImrnaculaJo Co
ração de Mari.i, (ez-se, como iio- Cbíristovão José Coelho Ro

drigues, não tendo á sua mão 
outro meiod’agradccer não 3Ó ao 
digno Provedor e Mczarios- da 
Real Irmandade dos Santos Pas
sos, como ás dignas professoras 
da, escola sustentada por esta 
corporação, os obséquios e lavo 
res que de todos recebeu duran
te o ensino que na referida escp-

pouco feita em Roma pelo afama-: Narcisa de Jesus Fernando» 
Rodrigues, a qual acaba de ser 
approvada no exame d admissão 
que fez no lyceu nacional de 
Braga, a todos vem por este 
meio protestar o seu eterno reco
nhecimento e gratidão.

ram o prazer d’as->ÍBtir á confe- bciaramos^. com luzida pompa Oa 
rencia. r’"_

O illustre pedagogo cffereçeu simples, mas elegantemente ador- 
á direcção cia Sociedade dous nada, p onde, principalmente de 
exemplares do i&u methodo, e tarde, a concorrência de fieis foi 
todos os quadros parietaes que numerosi.s»ima.
teve -presente» na occasião ds| 0 altar, on.le se ostentava 
conferencia; e offereceu aos pro- r .. • x - iv -v mivuv >iv mteo u nuico, vu • • eiiBHiv quv na içtciiua cow-

• ss-rea nevas ms rpuçoe» que fjoce imagem da Virgem, ha la teve gratuitarnente sua filha
p p». dPAP.iRRaetn. durante a sua . . ® b B .

rencia. egreja de S. Francisco, que eslava

em 
formoso Ihrono de luzes c flores.

elles desejassem, durante a sua!
estada n’esta cidade, e somos ■ . .
informados de que alguns Iou-|‘ . esculplm Leiaidi, erj um per- 
vaveimecte acceitaram o gene-- bijoU d eiegancia d ornatob e 
ro»o ófferecircento. jbum gosto na sua disposição.

NBTICUSííO
íoimoso fantum Ergo, original 
lo afamado compositor hespanlioi. 

Coftne José Benilo, mestre da ieal 
tapeJa do Escuríal. 0 Te Deum 
é. como todas as obras dc sr Be
nilo, uma composiyào perfeita- 
inanle adeqòada á gravidade do 
assumpto sagrado, que se destina 

, e releva 
da

[bum gosto na sua disposição.
A orcbe.qia, habilmente dirigi-

ARREMATAÇÃO
lio dia 3 do proximo mez 

d.e junho, pelas 10 hor^e da ma 
uhã, no lugar da Lanieira das 
Espadana» e nu lugar, da Estra 
da Nova, da freguezia de 5. Mi
guel da» Caídas, d’ej> Ca.cu mar ca, 
se tem de arrematar em hasta 
publica, por effcito ,de arresto 
movido pelo Banco Gommercial 
de GuimarãeSj cuip séde nest' 
cidade, cuntra Antonio José 
Dias Pereira, moradyr q,ue foi

a triduzir em musica, 
sobretudo pela originalidade 
ptíráse melódica e por urna pr- 
cbesliação lào opulenta como va
riada.

0 orador foi o nosso amigo pa
dre, Anlouio Joaquim Teixeira,qoe 
se houve com a sua costumada 
pioticiencia.

A festividade terminou com a 
i oposição do S.S. Sacramento,qne 
esteve exposto lodo o dia, cantai) 
do se por esta occasião um inimo 
so Genitoii do maestro poituense 
José Caúdldo.

Foi uma festa sobremodo poin 
posa, e de que devem estar mui 
liss *.no  satisfeitos os séuj devotos 
promotores.

• I» pelo distmclo amador padre 
jEugênio da Costa Araújo Motta, 
lexectiloo. de manhã a grande 
juíissà de Velb.:,co, e de tarde, :ih-

Kxatn<-B~-No dià 29 do m-Jle- Jo '"nj do
passado começaram, ip casa (fà|’na,e5^r0 Rcníe, e depois um 
Sociedade Martins Satmentu, uo f...... .............* C’ ‘“ ‘
exames ddnstrucção primária 
elemehtar.

Foram poucos os âlutnnos que 
este anno se aubmetteram a exa
me.

Do instituto cacholar da So
ciedade foram examinados «eia 
alumnos, que todos forám ap- 
provados, sendo tres distinctos 
pelaw ^xcellentfes provas do. seu 
uproveitÊmetlío eschqlarl Este 
resultado constituc aèúà dqvida 
prova da intelligencia e estudo 
dos alumno^, e áo mesmo tem- 
(O dos chidado» e bom methodo 
c'ensino do seu dignis-iuio pró*1 
fessorosnr. padre Antonio Gar- 
(. & Guimarães.

Do asylo de Siínta Estepha-
i :a submetterató-se a exame
u jatro alumnos. que, pelas boas
provas que deram, também fo-
r .m justamente appróvadôs, o
que abona os credltus do seu di
gno professor.

Também se examinaram al-
gumas meninas, tres du aula di
rigida n’esta cidade peia éxc.®'*
sr? I). Candida, e uma . d uma
escola rural, ficando todas ap-
provadas.

Para o n.- seguinte daremos
uma nota circumstanelada do
resultado de todos estes exames,
com o nome e filiação dos alum
nos, classificação que obtiveram,
e aula a que pertenciam.

é empresário o sr. D.João Molina.
c que está actoalmente em Bra-|
ga, ve:r, na pioxima semana c...

o «Trovador» e o
Sevilba».

Ao theatro, pois. A companhia.;-
como companhia de tfietrtràs dei
piovincia, informam nos ser rima
das mais regulares que por ah< se
tenham apresentado, oem o snr.
Molin® é ^.presario para t..„ jO. ( aiO| a íebuviaaae ao oo.c
Pu,-, como já ool o dcuíoostiçu. cramcnto, sahiçíj de urde

Coração de Jesus-— Fez- 
se lionlein na egreja de S. Dama 
sv a festividade do Cotação dc Je 
sus, ria foi ma costumada, sendo 

íorador o nosso estimado amigo 
padre Antonio Ferreira d’Abieu.

Movimenfo de Iropa—'
\ •/»»■*•*  /I fnrjíi rnEii*  .< i 1

EDITAL
A Meza da Santa Casa 

sericOrdia da cidade 
marães
Faz saber, que no

anno economicu de 1882 a 1883 
tem de prover um legado da fa
mília dos Salgados na impor-

í'ompaiiliia lyrlra__ A Hontem dc tarde sahitj daqui, tancia.de 128:UQU reis, e outro
companhia dopera Ivrica, dc qup|cora diieéção a Penafiel, o desta-jlegado da família dos Mendes, 

(Camenlo d'’iníanleria 6, qú« fazia:na importância de 20:000 reis. 
Ia guarnição d’esla ciíaifé,. oòdedSàopor tanto, por este, couvi- 

g.i? ve:r. na pioxima semana Jar será subrtilnido por eguaí íoiça'dadas toda*  as pessoas que se 
uma sene (fespeclaculos ao lhea -“le iníanleria 18. fdguem com direito aos ditos

., ..1, , , , . . legados a apresentarem seus re-
Urc." ",' ' ° 33 B^re-Quarta-feira, dev.dameute do
lt}l ' (Çll d. ’ p,, .a uta un aita 17

lidorinain-nas que èiStre as {*».  irHbalho» de coostrucçâo da . .
operas, que a companhia se pro,1!"1»’ êrrM 10 * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * perto •
pór levar aqfti á scerta, se conUm)doJSal£ue'ri'l> s'lliurb'0* f» «J? dos os dias uiona, se contam' , , w , ,, , uva <»b aias u<w eduuiiuui'uvo,| - ze j

■ Barbeiro de dade- lno,rf" ”'n ,r’h,lh:‘dor' desde as 9 horas da manha atéif'6 * * * 8e^° "«.Xído» °l 
.clinia do desabamento d’orria saL’ás 3 da tarde. E nara constar se estyjo*  Guimarães 28 dejCtiniíi do desabamento d orna saí- ás 3 da tarde. E para cçnbtar se 
breira, que estava picando, e que, passou o presente e outros de 
com uma arvore, cahiu sobre elle. i—

Festividade----- Faz-se de 1883.

cumentados ate ao dia 17 do 
J- proximo mez de junho na aecre- 
. ;taria da mesma Santa Caaa to-

• santificados.,

igual theor que serão publica- 

estylo. Guimarães 28 de maio

; amanha, aap^rochial egreja de 
me |S. Paio, a «eotividade do SS.Sa- 

‘ II

ARREMATAÇAO
OJosiGaliza, do Porto.prin- 

cipia com i sua carreira do Por 1 
toa Vizeila e vice-versa no dia 
f de junho, sahin.de os carroi. Junho, pel »s 10 horas da miDbà4 
eui dias alternados. Parte do no Tiibunal ifesle Juisn, estacio- 
|Porto ás 4 . horas da manhã e nado no exlinclo c mv-nto de $, 
chega a Vizeila ás .‘0, e parte Domingos d’esla cidade, por vii 
de Vizeila e chega ao Porto ás lU(je ja execução q’je Foriumic 
mesmas horas. _ ja g1jya pastOi (festa rrpsfni

Preço por caaa passageiro c-Me mofe An,0|lio j;i 
dentro ou lora oOU reis, com 10 
kilos de bagagem gratuita e por 
cada kilu d'excesso pagar-se-ha

N.) dia, 17 do proximo mez de

AGRADECIMENTO

ANlBCIÕS

da Mi- 
de Gui-

corrente

Domingos d’esta cidade, por vic

José da Silva Basto, d’csta npsim

Dias Perejra, da freguezia de S. 
M;gri?l das Caídas, d’esta comiT- 
ca, aciualment^ residente n- o- 

O annunciante encarrega-se daiie,do Rio de Janeiro, capir.ldo 
da conducção de bagagens e tem império do Brazil, se lem dr ar- 
tren^para aliugar pelos preços rematar em hasta publica os «• 
seguintes: ‘ ,T

Landeaus e char-a-bans, le
var ou trazer, 10:000 reis.

Coupés ou victorius 9:000 rs.
Trens para levar ou trazer ás 

estações do caminho de ferro de 
Novellas ou da Trofa 4:500 reis.

Éscriptorios no Porto rua u- 
Laranjal n.° I88;»*m  Vizeila em 
casa de João Ribeiro de Freitas 
Guimarães, nu Estrada Nova. 

Vizeila28 de.maio de 1883. 
íO encarregado.

gurnles beiis .ds-raiz,: LTma casa 
denominada do Senhor,.situada no 
logar dc me»n)Q nome da. fregaç 
zia de S. Migue! das .Caídas, 
natureza alludial c avaliada em 
50:000 reis. O Olival da Ribeir.i, 

jo siluadu na mesma írt-gnezja, de 
natureza alludial, comporto de 
terra lavradia com oliveiras eav». 
liado eui 104:000 reis. Uma c«t>a 
depomipada do Antigo Ceíieit", 
composta de urna casa terrea cvmt ' ' ■ «i ». i v L v »I * p we Id " i v U lUd v»» o d le I I r d vvlli

Joac Ribeiro de Freitas Guima- qtjalro portas ao poehle. conligua 
râes 616 â resider.cia e situada no logar do 

Asssnto, da mesma freguezia,ava
liada em 80:000 reis. 0 campo 
da Egreja, situado no logar go 
Assenlo da mesma fieguezia, la
vradio, com arvores de vinho« 
avalpdo em 620:000 reis. A sor
te do Aguilhão, terra de matto, si
tuada na mesma freguez-a e ava
liada em 31:000 reis. O campo 
Grande de Cima, lavradio, com 
• rvores de vihho e fructa sitna.fo 
na freguezia de S. João das Caí
das,’ (fesln comarca, ? avaliado 
em «522:000 íeis. O cazal das 
Espadanas, ou da L-meira das 
Espadanas, situado na sobredito 
freguezia de S. Miguel das Caídas 
•Festa comarca, que se compõe 
das gleba s seguintes : um cerrado 
íormadu de ire» empos chama
dos da Eira, ao Pereiro e da Ca
sa. de quinlaes e pnmares, de 
duas moradas de casas de sobra
do ao nascente, de cortes de gado, 
barras, eido, eira e alpendre, ava- 
iado em 2:330^000 r. is. 0 cam

po da Lameira, lambem chamado 
da Lameira das Espadanas, lavra
dio, com arvores de vinho e. ava- 
iado em 1:821 #000 reis. A Vei

ga do Agrello, lambem chamada

edital
& Wezet da, Nartfm Casa 

da AliserícordÍM (Tes
ta cidade de Guima
rães
Faz publico que no dia 17 do 

proximo mez de junho, pelas 9 
horas dà manhã, tem d’arrema-

ua meama freguezia de S- Mi- Lar-se ua Casa do ^Despacho da 
guel das Caídas, não sò unia mesipa Sn 
porção dc vinho ver«le, mas tam- =o 
bem diversos bAns movei*,  exis
tentes nos designados lucacb. E 
para constar ae passou o presen
te annuncio, pelo qual são cita
dos quaesquer credores incerto 
do arrestado. Guiniaraeí f8 de 
maio de 1883. . . .

, Goufui me—T. de Queiroz.
O escrivão—João Joaquim de 

Oliveira Bastos. 613

o.m.4 Santa Vasa, o seguinte:
-.<j fornecimento depilo de tri

go para o hospital geraí? d.o pâo 
de broa para o hospital dos En
trevados e para os prezos da ca
deia d’esta cidade, do caldo pa
ra os mesmos prezhg, a factura 
de barbas e corte, de cabellus aos 
enfermos do dito hospital, ao., 
entrevados e aos fallecidos, por 
tempo de um anno a começar no 
primeiro de julho futuro; os fo
ros, censos e pensões que se pa
gam á dita Santa Casa e ae ven
cem no S- Miguel d’este anno; 
os baixos da Casa do Despacho 
no Campo da Misericórdia; uma 
casa no Terreiro de S. Paio e 
urna loja na rua d Arrochella, 
tudo por tempo de um anno a 
começar no dia de S. Miguel 
d’este anno; a cerca do extincto çamp0 da Veiga, lavradio, com. 
convento dos Gapuuhos e um ,jp vinho e avaliida em

160:000 reis. A sorle ou bquçja da 
Serra Grande, que também se 
eh ima bouça de En.lre a S?rra 
G'ande e Pt*(|U-'n;i.  ferra de ahtllc 

Ar Condi-1com.carvalhos, avaliad.a em reis
79:200. E a surte ou bouça da

terreno no logar de Santo An
dré, este na freguezia de Crei- 
xomil e aquellena de Azurey, 
tambetn por tempo de um anno 
a começar no primeiro de no-' 
vembrod’é6te anno
çõeti estão patentes na secreta
ria da mesma Santa Casa, todos Deveza Escura, lena de matto, 
os dias não santificados desde as avaliada em 79:200 reis.—Um*  
9 horas da manhã até as 3 da parle d este casal paga a Alberto 
tarde. E para constar se passou1 
o, presente e outros d igual theor

ue seção affixados noe logares 
’ • maio

de 18ò3.,
O Escrivão da, Meza»

dose affixados no» logares do Anto,no Joaqutm
' - ■ - • ” ' [Guimarães.

parle q este casai paga a Alberto 
Dias Alves Pukry, da dila Iregoe 
zía de S. Miguel das Caídas, a 
pensão annual de 155 I» 344 mi-, 

Ihlitrcs '1p pr-c rrc.adr, p.M<» que 
foi avaliado u mesmo casal, livra 

da Costa d ts,a PeílSao’ *,a lu,al dei 
QÍ4 4:379^800 reis: e a sorteob 

- bouça chamada de Infias, terra de 
QUEM quizer comprar a casa .

n.*  22. sua na rua de D. Luiz matto Situada na freguezia dl 
pode dirigir-se á mesma fal- Santa Maria de Infias* 1 * * * *. d esta co*  

611 marca, avaliada ero í 58:400 reisj

O Escrivão da Meza, 
Antonio Joaquim da Costa 1 

Cuttnara1^. ^/51ar com a sua dona.

tancia.de
sahin.de
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E para constar se passou o pre-t f ' 
sente, p»*lo  qual sáo cittidos todos b*do  lançar nointérròr das po-j 
os credores incertos do referido voações, foguetes, ou qúae&quer' 
eiecutado. G iimirães 28 de maio Eigos do-m- e balões.quc conte-: 
de 1883 nham matériasiutiamadas; k * • - • . • >

Cooforme-T. de Oirux, .. | SSo iguaimente prohibida» sprx içonerniálíèntC 
O Escnvão-Jose Joaqum] <l9 da õe6 urfanasi

0‘^eira. 612 do dÍ6trictOi
Uco, a uiavuiium ij.uuur <it-- tv —--------
metros das casas, mattas, cearas, ph^rmuceutico, participa aos' 
ou depositos de matérias que-cx.®0-facultativos e ao publico! 
possam incendiar-se ; , (jire conserva aberta t«>da a noiT|

4.° O fogo preso poderá ser te » sua pharmacia,.onde.podem 
permittido nos log.arec,pi,ibuços procurar medicamentos a toda a 
quando estes ietihàm capacida- b°ra- 
de necessária para evitar qual- ” 
quer, inconveniente, e sempre 
mediante prévia licença da au- 
ctoridade policial, e ] 
fiança idónea aos prejuisos 
possam dar-se;

2.® E' expressarnente prohi-(p„ . .. r. .
ri/*  1 «a nr•O v*  KA 1 K tn >♦.! r« t. O — I X ■*  M - -

e nas freguezias r-ú-j 
raes, a distancia menor de- 40
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RodrigoJosé Leite Dias,

FIMIÇAO
DO BOLHAO

PeLO juUõ de direito d'esta 

cidade e comarca de Guimarães 
• C irtorio do escrivão que este 
subscreve, corre e pende sens 
termos uns autos de justificação 
e habilitação, em que são justi- 
ficantes João José da Cruz Bas
to e mulher D. Guiomar Lodu- 
v.na de Freitas d<*  Cruz, desta 
cidade, e nps quaes por éditos 
de 30 dias são ciladas todas as 
pessoas incertas que se julguem 
com direito á herança de seu fi
lho José Avelino da Cruz Bas
to, fallecido n’esta mesma cida
de, afim de verem accnsar a ci
tação na segunda audiência pos 
teríor ao praso dos éditos, con
tado da publicação do ultimo an- 
núncio, e deduzirem o que tive
rem a oppôr nu terceira audten 
cia, tudo nos termos do artigo 
597 do Codigo do Processo 
Civil. Declara-se que as. ati- 
diencias neste Juiso fazem-se to
das

do, nos termos do artigo 1 
Decreto,-de 19 de agosto, de 
1880, fabricar, ou ter conjuncta- 
mente em deposito, poivora, dy- 
namitp, fulminantes, algodão 
poivora, .ou outros produetosde- 
tonantes,.salva a excepçâo do § 
unico do artigo 12 do citado de
creto; *

6® Todas as pessoas que in
fringirem as tdisposiçõ<’S d este 
edital, que fica sendo de execu
ção permanente, serão autoadas 
c os objectos apprehendidos e-m 

cias as segundas e quintas^icontravençãoserão com os Fes
teiras de cada semana, não sen-ipectivos autos ,enviados ao [io
do feriados ou santificados, por der judic.al. para os etiéitos do 
.que sendo-o se fazem nos im ilàtiigo 489 dc Codigo Penal, 
mediatos e desempedidos,por 10 E p ira que chegue ào couhe- 
horas da manhã, no tribunal ju- cimento de todos os habitantes 
dicial d’esca comarca, collocado dAste Concelho, mando que este 
no ex ti neto convento de S Po-,editai seja ailixado nos iogares 
mingos desta cidade. Guima'do estylo.
rães 28 de maio de 1883. Secretaria da Administração

Conforme—T. de Queiroz. do concelho -.de Guimaracs, 18 
O Escrivão—Gaspar Teixciraídc maio de 1883. E eu Manoel 

de Souza Mascarenhas. [de Freitas Aguiar, secretario da
609 administração, que o-escrevi.

Manoel de Castro Sarnpaio.

VENDA DE CASA

rtIBTO
” A V' •- ...... •. .

359 —Rua Fcrnandes Thomaz—

r--------- —--------------- -------- Este estabelecimento tendo augmentadoc seu machinismo e
SABON ETES Ireformadoo seu pessoal, está habilitado para a fabricação e col- 

i aa au- ** ' ? . locação, tanto no Porto ecuno nas províncias, de quaesquer cona-
prestada O MEDICh\ AL trucçòes civis ou meche.nicas, a preços feduzidos.

t.Utí p . .. ' Acceita portanto cncommeudás .para ó fornecimento de co-
,aOiMU uui-oc - |... juURA certa das impigens berturasmetalicas, vignmentos, portões e varandas, machinas a
5." E'expressHtnenteprohibi-|herI'!'s' ?"‘n°cd° f^0’ TPa V!‘Por e suas caldeiras, escadas, depositos para agua e azeite, es - 

' 6.c do'Prurlg°3’ e^c’ frendo uso d elle tanca-rios e bombas, tubos de ferro fundido ou de chumbo, co-
najavagern do»rosto e do corpo, pétos pora jardim e todas aúobraa concernentes a fundição, sar- 

Deposito geral no Porto, na ralharia<»umecbauica. ••
pharmâcià do Terreiro,..£ni Gni-I geu8 armazéns ha sempre um grande sortimento de lou-
marães em todas as pharmacias. ça de ferro estanhado$ fogões para cozinhas c salas, estufas, guar« 

__________ da-hrazas, fusos para htgares, carvoeiras, prensas para copiar c 
. ._____________ãellar, engarrafadores, arrolhadores e esmaga-rolhas, corta-na^

lhas, cruzes para ihanzõléos, torneiras de ferro e metal, bancos 
1 e cadeiras para jardim, ferros para brunir, torradores para café c

muitos outros objectps proprios para uso domestico, t 
n A n h&B ' - • -V • i ? :Chapa zincada para telhados

Vende-se os bens da Ferven- 

ça. em Villa Nova das Infantas, 
proximos á egreja. E prédio bo
nito e bem situado. Trata-se em 
Guimarães,rua da Rainha n.*25.  
(551)

, DE MÀRGARIDE
João Luiz d’Araújo Gomes, 

com loja de mercearia nã rua 
de S. Damaso, tem ávenda ma- 
gnitico pão de iò de Margaride.

TÚBOS DE CHUMBO
PREÇOS POR KILO . ’ .

De 15 ®Zm a 50 “Zm, 140 reis—De 12,5 ®Zm a 160 reis—De 
10 l”Zm a 220 reis.

PÍLULAS E ÚNGUÈNÍO DEIIOLOWAY
Vende se a casa n.c 10 e ..Í2, Auençao

do largo da Oliveira, á entrada >. . > ; - . , ■
da rua de Santa Maria. Tem OS GR AN DES BAR Aí EI.ROS 
e xeeilente,s com modos, e presta- DA MISERICÓRDIA 
se.a ser uma excellentee granda -♦ • ■

j»l i Pcrcíra Cardoso & <*.'
a,

RUA DA RAINHA—43 — 45 — 47

cusa d’habitaçâo.
Para tratar dirijam-se 

Francisco José Martins, mora-' 
dor na mesma casa.

602

José Ferreira de 
Atireu & 
participam 
blico que na sua 
fabrica de

irmao.
ao pu- £ j

GUIMARÃES
vellas

Piluhig de

EDITAL
Maaftoel de Castro fttam*

de cebo, ha rÚa de
.le saído de fazendas .CoUrOS,CstabeleCCU 

......., .as para a estação, de •
ioo, i2o.a4«Q reis « covado. Juinã fábrica de sa- 

covado. bào de todas as 
qualidades,queven- 

Madrilenas de seda de 1:200 a' 1_
6:000 reis. QC pOF preÇO II1UI-

1\> variado soru.nentQ de to Conlrao(lo.

Um grane
de la, próprias para a estação, de
1 / kíi 1 k .. 4 ítí\ .. . . u. — J .
Lw^ * i»v í* ivvr ivio tf vw clUU. j

Grande sortimento de precaes'
[novidade] aJ20rs. o <

Grande-sortimento de chitasI 
de 60 a 100 reis o covado.

r Jor dc Lrlras e Admi
nistrador do concelho 
de -íiiubnarâre >»r 
11. F. que Bpum guarde 
etc. —
At.tendendo aos inconvenien

tes que resultam para a segu-l 
rança publica e para a eommo- 
didade dos povoei do abuso de 
»e lançarem fc guetes. e outros 
fogos de artificio, e de se faze
rem fogueiras nas ruase iogares 
publicos>façT publicar as deter
minações do ex.“n sr. Governa
dor Civil d’este distr.cto, exara
das no alvará de 3 de Fevereiro 
de. 1882, as quaes são as seguia - 
teé:

l.° São absoluta mente prohi- 
bidos os fogos presos ou do ar,|timento de diversas miudezas 
çontendo dynamite; por preços muito redtuidos.(5/7) Antonio Joaquim di Meira.. . —♦ -fc" - —" .....

o :vvv
Um ’ 

pulceiras dc prata (alta novida
de).

Estearina de pezo, de primei
ra qualidade.

Chás verdes de superior qua
lidades de 900, 1:000, <:100, 
1 :200, 1:300 e 1:400 o ;

Chá preto muito superior erc .^.. t_____  _ __  —
pacotes a 1:400reis o arratel. mumcipal estará patente cm to-

Dito sem pacotes a 1 :200 reis.'dos os dias feriados e vesperas 
No mesmo estabelecimento ae

encontra grande e completo sor- até ás 9 da noite.

568

Este remedioé universalmen- 
ii <0* le conhecido como o mais eí-, 

Sticaz que se cònhece no mundo.
Não lia senão utna(causa uni 

-.eisal de todas as doenças, i»io e, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa §c ccciifica com’ ,o uso 
das Pílulas de Holloway. as quaes obrando como depuradõrés do 
estomago ,e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e múscu
los. e enrijam todo o systemar
Elias.excedem qualquer outro rernedio em regular a digestão 

Operam da maneira mais sadia e effecliva sobre o fígado e rins. 
regulam as secreções, fortificam o sysíema nervoso, e enrijam 
lõilo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
construcção podetà, sem receio, experimentar seus efíeitos salu
tares e corroborantes, regulando as dóses conforme as instrucçõcs 
que se encontram nos livrínhos em quecada uma está enrolada.

BIBLIOrHFUl
---- , PoR urdem da Direcção da j 

arratel. Sociedade Martins Sarmento se 
rior err ft z nohlir.o oiip a Bibliotheca.Ifaz publico que a Bibliotheca

d'esses dias, desde as 7 heras

O secretario da Bibliotheca

—— —•.. , . • • , ,« »

Unguente de W^íwiiy

w A sciencia da medicina não 
produzioaté hoje., rernedio algum 

Jque possa ser comparado a este. 
■ inaravilhoso Unguento, que se 

assimelha tanto do sangue que, Ila verdade, forma parte d'este e,. 
circulando com aquelle fluido vital, expelle Ioda a matéria impq-, 
ra, sara e limpa todas as parles infectadas, c cura qualquer sor
te de ch -gas e ulceras.



• C ompanhia mal» apti^a de

PAQUETES A VAPOR ENTRE

^2 Unico correspondente cm Guimarães o snr. 
W' Luiz José Gonçalves Baste — em 8. Damaso.

Em MALA
REAL EXLLEZA

(Incorpora**»»  por carta real em IS-âC)

Lisboa portos «lo Brazil
Rio «la Práta
a sahir «m 29 dc Maio, para Per
nambuco. Mqceiò, Bahia, Rio de Ja- 
TÍéiro, Montevideo, Buepos-Àyres c 
Rosário.

em 13 de Junho, para S. Vicente, 
Pernambuco. Bahia, Rio dc Janeiro, 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

KLIM? sle em 30 de Junho para Pernam
buco. Maceió. Bahia, Rio de Janei
ro, Montevideo e Buenos-Ayres.

TH^WT

Apeei tam se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos

Para mais.. esclarecimentos dirijam^se á Agen- 
cia < 'entrai no Porto, rua dos lnglezes,23—ao agente 

illiaiií <’. Tait A 4'.“. ou nas differentes cor
respondências em todas aa principaes cidades e villas.

RELIGIÃO E PATRIA. - -y , r '

GRANDE EXPOSIÇÃO 
OE MÂSSINAS rm »£BB 

DE
Luiz José Gonçalves Bastos

48—RUA DE S. DAMASO-50

ES I E grande estabele- 
cimeiito=o maior e 
mais acreditado n’esta ci- 

dade=fornecido directa - 
mente pelas principaes fa - 
bncas.de Alemanha, offe- 
rece ao respeitável publico 
as mais perfeitas machinas 
até hoje conhecidas no oys- 
tema SINGER, no syste- 
ma HOWE, no system a 
silencioso e outros.

No svstema SINGER 
apresenta c recommenda 
como especialidade ns suas 
maçhinas FRISTER e

ROSSMANNS e a machina Memória que se dis
tinguem de todas as machinas do mesmo systeina e 
especial mente das chamadas URIG LNAES SINGER 
pelos seuscanjelíeircs íiuthfí ma tiros.pela constru
ção solida e perfeitiseinra: são mais leves, mais silen
ciosas e rapidas, mais duradouras, maiores, mais for
tes, e, únaimente, mais elegantes.

Co:.em com perfeição inexcedivel a mais fina 
cambraia,o mais fortepanno piloto a mais groça Ro
tina e o mais groÇo cabedal.

buo acompanhadas d’uma grande collecção desces - 
sprios para fa^eretn com perfeição, e sem alinhavos, 
os seguintes trabalhos:

Fazer pre^a« em todas as larguras usuaes,oc4Z- 
choar, debruar, fmm ir, franzir e pregar ao niesmc 
tempo, metter cordões^ pregar cordões, sobrecozcr, bor
dar a sotachc. pregar guarnições e embainhar em 11 
larguras, etc. . ,

Os aperfeiçoamentos d’estas machinas são palpá
veis e visiveis mesmo para quem pouco entenda d el- 
las. ' , . . •

Não se illudam com reclames e annuncios pom
posos feitos em favor das machinas chamadas «Singer 
origipqes», pois que elias sendo, como são, conhecidas 
já ha muitos annos, ainda hoje apresentam os primi
tivos defeitos,

Para comprovação d’isto aconselha-se oanalysa- 
rem umad’ellas junto da outra das de «Fris.er & 
Rossmaus» ou das chamadas «Memória».

Chegaram estes dias machinas de casear que 
perrnittein fazer com grande rapidez easusein todo u 
genero de tecidos, mais perfeitas do que as que pode 
lazer á mão a mais hábil caseadeira.

Machinas de braço com dois movimentos para sa- 
pateirot, correeiros, alfaiates, chapeleiros e estujadores. 

' Machinasde pedal de pendula e pedal magico. 
únicas recommendadas pelos médicos para as pessoas

lluiwei Jcjsc de hiba 
.Miranda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu eslab^. 
cimento, bilhetes, meios, quarioj 
oitavos, c fraeções de di0en>s 
preços da lotena dc Lisboa dt 
próxima cxlracção.

0 mesmo vendeu parte ook 
ihete 4a sorte grande ém íiacçòtj 
de drfferer.íes pte^os daeiliuc^ 
de J 3.d’abriL ....

SWOK
Em'manuspfiplu e sobre qo.G 

quer assumpto 1:300 rs. por ca-ú 
uin. Por cada codecçàj de dou 
13:500 rs.

Quem pcrlender dirija se a Ay. 
res Pacheco, no Scminaiiu de jj 
mego. ________

fviupresa—galeria re. 
ciautivu

BIBLIOTHECA ILLUSTKa 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravuras de F Pastor.

Assigna-se em Lisbi a cm to
das as livrarias, e em todas ar 
terras do reino.

A correspondi ncia de^eser 
dirigida á rua da AlaJaya, 10, 
Lisboa.

SCIEÃCIÃ MORAL
Codigo do Jury

Traducção do 
Bacharel Luiz Beltrão da Fon

seca Pinto dc Freitas
Preço

Um grosso volume... 800 reis
Este livro importantíssimo 

indispensável at>s jurados, ao- 
aos juizes, agentes do Ministes 
rio Publico e advogados, ach- 
seá venda emGuimaraes no bem 
conhecido estabelecimento ds 
Pereira Cardoso & C.', rua de 
Rainha 43, 45 e 47.

TI debeis e doentes do peito. São tão leveiras c rapjdas 
li no trabalho que podem dar 4:000 pontos por minuto240

180
200

i. . . .
. .........
Lagrima

estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa.

))

A

Vinhos legilimos j 
<lo Douro

Manoel Joaquim lílonwo 
Barbosa

132 ^RU A DA RAINHA —134
Garrafa

700Í

coiBHiilíorio medico
õOpU - í9?pu,«!<5° .v 
500 O medico-cirurgião 
400 JOAQUIM JOSE’ DE MEIRA

Abriu o seu Consultorio Me~ 
360 dico+Cirurgico na rua de D. Joao (

8S’ rd

Vinho antigo superior 
» 
v 
» 
D

*

Duque
Bastardo primeira
Malvasia )»
Moscatel d
Malvasia segunda
Velho........... ..  400
Meza

300

Incomparáveis machinas de fazer meia: fazem 
20 pares por dia !

Não se illudam, pois, para não terem de arre
pender-se como tem acontecido a muitas pessoas que, 

(depois dç terem.comprado, se vêem na dura necessi - 
jdade de venderem por todo o. preço para depois virem 
leomprar a eátç deposito.l&to tem succedido muitasvezes.

Posto isto só me resta acrescentar o seguinte, 
Tpara inlelligeucia do respeitável publico:

GARANTIA SEM LIMITE
Dão-se licções grátis,em casa dos compradores. 
Concertam-se machinas de todos os authores. < 
Vendetn-se agulhas, algodões, retrozes e todos 

’ os utensílios para .machinas. - , ,
Q*i«eçoN  <Lin iiiaclilnawde 5:000 paro cima

BICHAS DE J ATOR
BENTO d’01iveira Machado, 

barbeiro na rua da Rainhi 
n.° 107 e 109, tem grande sor

timento de bichas francezas, de 
l.a qualidade, para sangrar, a» 
quaes manda deitar tanto a ho- 
mem eomo a mulher, com toda 
a brevidade, por pessoas habilir 
tadas. Também vende ou aluga 
qualquer porção que queiram

SEM ESTAMlíLH/\

Urna nérie nu 50 numerns l$400 Tolha avulso ou supplemento 4<>rs.—
________ _____ A

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— , r.
.’ -Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Serie ou 50 numeros l:5(fÓ 

esta redacção dois exemplares.
'■Í IMÀRÂES--tYP.VIMARANENSE,-RVA DE S- PAIO-

COM estampilha

bncas.de

